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� 7_� � �1Eaffwam '!'�!; lH�ljen���������L1.5::s=?.a�_. e _��; i+ryn_ ear" n-.w�]____2j:!?���

Basta de Ridiculo I .�' !)�eciso eD�regar essa 'ob�a, lle t9dos esses �quatro l1'nl�licipi�:b ravsl!
.

.

"," 'll�1 o,pllqa�ellte humana le patrío- �,ol't]'eram. prepw;os. Iorruidsveis, , 'Fi1r�antes!, ;EIJe's bem" sabem
A tomada d

.

red to d S -t ',tlca,
ao mest.l'e de escora, antes ficando os dOIS ultimes' cornple- .que

o povo paraúàénse
"

não os
() . uc e , an·a de tud

' ,",' 'a l t t "1 ..I

,Ma!rÍa parece ter sido o ncnto final '. Oi e pr�eJso promover a" amente la�mqU1 anos. i acompauha e mesmo que' os a-

da grande campànha'q�'e ha mui- �ensldade çlo povoamento re�o�-I Que s()Hréll 'o Pa.ranil� _

companhasse, "basteriam as' for-

to"-'vem ensanguentando uma-vás- �endo,se. � elG?Jel{'i�:1'., !1()�OS ';l,O\!ll' ., Apenas ,umas rapirlas InCUl'SOCS ças que operam contra os fana-

t
-:»

d t'-[ itori
dos na Jrmmgracaoi e preciso 'Ide 'I'avares e-o ataque á Santa ticos para manter' � integridade

ª' porçao r IJ, nosse �'r-tl orrp, :
ti t '. II" r- :r." ', :. .,'

-

" ,�.,., "

.

contra o fanatismo, de mao!-i da-]
tns ',Ull naqnei as pa, age�1s. os

i
Leocadia. 'I uaeioual-corn menos dispendio 'de

d
'

b' diti
"

serviços .completns de policia e

I
qnem forneceu' armas. e ntuni-] ruunição e de vidas, "', .

as ao an ,I �1110<. 1
. ,,' ,.

. - , , IO
'.,

d b
(e lUSLIÇ3ii e prf'C1SO Ol'galllsar o ÇOl<D i1,GS bandoleiros? 13 d idi ,.,<il(,

ç,

't dque ISt� vai sdegutlr ,ao_ .'e� a,- trabalho que desbravará as no- Esperamos o relatório do' sr'l
asta e n IC\l o! ,1,:

ra o (i) u Imo re ue n, nao Lera: ..' t � I 1 h
'

Q
,

•

I'

.
.

tI'
restas e ransrormara OR desertos I' gf:'neral Setembrino de Carvalho. Da Gazeta' Orleanense

mais o aspec o (e uma' campa-jd' d',· ,

'
"

h ' c" , "

e <lgOia'�11l vastos campos e

se-I
Qu'em SUhR](]lU os primeirns In S�ndo )ossi�el que ainda va- 'lfLrasl"

eLP1 paEÍ,ag�ns 'onde :'se ev)· band?leiros para um. ataque, a
. &f', ..', '

guei'am pIelos sertões íãnáticus dencie � ,Jlldustl'la pastori] .e ,e;t� C�,noi,nhas e para a cornquista do I Oontl'ab:azydo'.P, 1

,. , �"'" povoados de onde a" chaminés I 'l'l'm}5.;.)?
'1,

"

,

'
,

•
,.': ,Ia •

impenitentes e, bandoleiros �oJ1- altas von-item 'par.a o cêo '() rumo I O sr f'1"'ner"I' Setenrbrlno te
Iniormam-nos, de Itajahy, .que

tumazes o gov.erno federal

COJl�I"
.,

'.' I,.
� V"I::, " u , , , m

na repartição aduneira da uella
.' .

f li
'- '1' signiíicador do progresso "e da I' coma dus autos de ppl'o'unta feio I I' 1 d f' did

q
servara na in I;; IZ, regJao asso a- 'd'

' ,,' '", ,,,,1:>., oca IC a e JOl apreen I o um

da ,por esse movimento, que é a
VI a. "i' ,", e , ,', ,

'1 tas, a !vl�l�,a de >\el�n�o' B�hlaJ:o, gran'le (Jontrab:;tnd,o: de s;êà_as

prQi,Va)lagrantr:' 'd@. atra:s'o ,dasJpo"l _,M,3:8", �\ar:;vsto, e lI.:'�.J::!::�nsa.�e) I
o ��n�j�e), .::do ,b�!.(l;�U com 7ül� villdo (le MonteviJleo. pelo ,.Sa­

pulaçéies rebelladas contra a 01'- que. J§e :�sta?e!eça DO lJ,r",�.1 () lln- o o�v,e,_no do s�. uulos Ca \ a,- Itu::no", COl11P objectos de cutela-

dem. e' a lei.'_ pequenos co�ling�íi-I pj)J'lo: ���,lU§tlça ,que)'�If1: f�,ça �,��ber! flal�,t'l"�a't� Se ��e.1,o�' 1�e �IliJ'al' ,CIl;, ria. A iJIlpórt aD�ia: total, ,do iim­

tes �m\imrnbldo,s de um
,
ngoro,so I

aos (noe�t,es, .do I �ra,?a !) clln�.e 111�b,?da9oe,s. Esse, �(pOlm(l�lto" � I po�to � l1;iUltas por. c'óbra.r, atin­

sety190 de, Iloh,ciamento. , '. d,�,:�ua attItude C?lItUtlla a /xç-leILl��?�ah�O e �(j��Jl),e,to. ,.. 1, ,
. he_ a el(wada: 'Som� de 100 contos,

AO'ora resta aos podere� [)ubh-' cuçao
ila s.entença, da qU'estao de I 'N 0_ Ilao preCbU1110S cL ,Hl1,dl'l nao tendo sIdb aln(la ' a-

o ' .

U 'l"t' T7' d 11' " 't ' l' \ r-' '
< ., Plo,Cuta a

cós da União e do Estado o. 'es-I
HU1 ��- ,�Ol�; ,0-;, nos�\) J<..St<1 o, que (?��;pala a eonql1lS,3i '( o l�O�SO h refcJida lllcrcado\ia, que -pare-

tudo das causas sociaes dessas I
se, l�e 1 epr,ov v ,o ,,)ld.l�10 das, suas dlL.tO., '_

'
, ,:"'. ,lI cc eonsi o'nada a íltn nome supos·

erupções sangrentas que tanto' �,r,neaças, d�,,�e,�IstenC1a arm�da, .

.lI. exeCllçno d:t sentC'Iv:a s�r�: to. E'(JU1� <lano muito intefl?'SSan­

nos d,�gra\lalp; ��.a.dHíis_slvt:i� )�o ,I: O que. se p.�:ssa, n� �raí:)I!, nes.� ;ftIta ser�1 de!'r.a�n.3 �:,lento de sa�.-I te, e . que, ct'i� a, lpereeer provi-

u�!1 epoca de .�1:i,erta,ç�o a_os es�' te caso. d,� ,PaIa,113;,. (;l /al VC� Ul� gue" porqllf- ba",la>��, que o gO��l:_ d(�l1(,la,s Hnl'dmtas' � ,energicas.
,p!nt@!?.'. m��" e!ltr�taJ\to, �i1clrlan-, I

facto vug :.�n n� )ll�,��l.la de, to �o, �ede:aIJ., �,�l�u,n:(.,\ I q:le, a>. fara; I Da.m�sma IDC��h?'ade-, rCr}�gou­
do a'';ii�stol'lada Repubhca eom!dos os p::u�e�, _

(�ecutal,.p,l,.aa!lefecer ü enthll',,110S muaR ai' JlI:l.tlcla'-'de>ql1e o

os' eRisodi;os de qaÍmd9i' e,� 40 I' Para -resIs.tIl'�· e�ccuçao, da se_!l- 's.las�J.o d�,s vnllf'�,tes •

de ?Ie:�-I act�l�l c'h0f,1-! da tnéza dê Rendns

Contest�do .. _,' "', '. _
'\

tenç.a, ,,0 Palana tem ,ousado, a� �alldl,�' �"._;Palm,ns, de t(�rt� �"�- I s�lJ'CJtou dlsfl�ns� /;}�ssa ;comiiri'�-
.� nos�a I?JP�evI�ellCla nao s.e,ltodos,.ecursos,'.co� u.n� levlan, �� �1.Rw �eg.c, ,d(sfructa'\e�.s'sao,.estand� JJ1d�?,�y.(l o l' esen·

utJhsou da hçao de Canudos, 11- dade, Un1tt. fa]ta de, senso_ e"d.e c.xp,(ladorE's.dé UI� povo saCI:-lturano Jose Gonles da Cunha

cão .de hontém, aind,a !ão vivida compustuf::: ta� gral1d.es, t�� eVl- ,h�ad �), scm l11struça
.. �

e sem ql-l para ��bstitui1-0.'c. c

e gntante ql�e nns sertoes da Ba- �entes, ,que �lOV(lCanam a�som= lelt��". ,

'

.

:'. i\gu'ardamo� alguns e'sblareci­

hia q�f1si n�'Ü Ínorreram .�s .eGhos
01'0 se: la estlvessemo� hal)Jtuado: }lao tOI;namos �, �ef]� 01; �rr;-lmcntos, a resp.eit1í,'do contrab!Jn­

do canhoneIos e d-l:j.s fULi1latla�, e
ao,�urlel,'lco ,dos, SAlIS t>estos. ganh,ojs que nos fazem uo � a,1:1. na, : do e so depoIs 'dlSsêí pt1tleremhs

as ossadas) das 1, victimas' 'ainda Nao ha um argumento d�,s nos- mcsqlO. porque couheeemos o que I de tudo informar minuciozameu-

branqmlja:.m a'o sol" ardente dos' sos visinhos que ;esista I ao me- <vale aquella bravura. I te 0'8 leitó"res.' .; : ,', f",
\

"

desolados, ser.toes.��·.
'

: nor
exame de logH'a e de bom l 'Qnizes�emos seguir o mefmio! .

'

D',A Sin�,'aná. <.' ".

: �ivessempl-3i apr�veitadq;, n:ão, senso.,. _

ruiIJ�, i
quiz('sscmos agir' revoluci- ' I) ,

" .

tenamos �ssa «r�pn�e» do-loros.a .: A sua l�pl:ell'8� n'ao sessa. de ?,na.na,rnente, tOfo, o Contestado � ,

. j O Espelho", I

nas ;mattas de Canomhas e Cun- dizer que fOI Santa Cathanna la sena catl1arlllense. "

. "J
'

tybanos. .

J

., quem armou esse desgraçHdt:J'mó:; Mas Santa Catharina confia na I Por intermedj-o da "Agencia

,

E' preciso estudar as causas so- vimento. de fanaticos. e � esse' o Justiça da R.ep�blica, e na gl'anue-j CO�Ir1.()S" está -s.endo 'di��ribuido
Claes desse degradante 'phenor.ne- seu maIOr' esforço pnnclpalmente Ola do seu dlrmto, no RIO de"J'I'I1'leJi'o, o sexto' flU- .

no de fanatismo re!igioso, com- junto ás forças em operll.ção 'de Tomarà outro fumo' no dia em I rnero do "O Espf'lhot>; nová edi-'

batendo-as eliminandq;asjl dan,dó G-uerra; ", gu'é se ébnvencer de que os' tri- i ção pllr�llgueZ'a di) '''Daily' Mil'-

instrução' ao -povo',.�sclárecendo�,oi Entretanto foi Santa Ca:t.hariria bunaes do, paiz pl'ecisam ,do am-l
ror", de Londres,

extinguin.do a .gro.ss�ri� de Mati- a victima de todas 'a� d�preda: paro dQ,. povn _pai'a executar as ltC? Rspe!h'o" é .um lindo jOJ�-
cas �buslvas; 'lllstItulndo �ma c�· çoes: tO'do� ós reduytos,.Gragoata, S�1as.�elIberaçoes s.ob�,ra�a�" I,:n.l JI1ustl'ado, Ch6'H)";de;'.bons ar"'

techese _nova para do�tnEl.ar,,�'as Taq�ilrussu, Tarnan.<1�la, ,Vacca. 1 F�hsmente para lllstItUl9oe� re- I tlg'o� 'e de notas qne' .I�t('rp's-s·a1.n
populaçoes rudes o�, en�mamerntos' Branca, Serr� dos Vlel1'aS e San, pubhpallas e ]Jara c BrazIl Inte· 'I partJculannente o publIco ; !.>ra�l�

de uma.moral �ãl espiritualisada, ta Maria, se acham nos jiJünicipi- gro ese dia não. chegará, l"eiro, Este ultil1lo' mimero traz

sem superstições que _ repontam, os de Cano.inhas c Curitypanos., De Curityba ameaçam o Brazil � uma 8()l'j)TI�hendente reportagem
de vez em quanto, assustadora- Lages e Campos Novos estive- com a separação do Paraná. ' Iph'otographica, siltre ·a�'�'nerrájen­
mente, da almagama remota e ram ameaçados; Curitybanos' fOI i Farçantes esses plumitivos de! ropéa� outi,da pelos reporter::l
c onfuza da nossa raça. incendiado; CanoinhaH assaltada' provincia, esses oradores de ar- plwtographicos do "D;tily �Iirror»

"

"
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A guerra e o dr.. Prestaram exame para escrivão de

G 1 paz, perante () Dr. Jlliz de Direito,Annita Garilbaldi
, raça-Aran la os srs, Edmundo Hellsi e Flavio Vi. i malhsr no jOFnalisrno

.. O dr. Graça Aranha, entre- eira. •
'

-

O sr. Horácio Nunes, pJ;e-,c:tor I vistado pela Gazeta ,de S. Pau-
_, -:-x-

.

La »te teminine, orgão cornba-
da Instrucção Publica .do Esta- lo', acerca da couflagraçao euro. Esta.a venda na Papelar,la tente da deteza dos interesses femini- "

d
" - .

t ·1 tr na "T

d'O Ph I A G E nos, publica em um dos seus ultimaso, escreveu a segum e."� a to' _' péa, J"r.Iga que a paz està mnito1«' .

aro» uer.'ra uJ'opea .

H
.

J]' B II d d d d 1 numeros um artigo, acompanhado dera o ymno que o sr. u H) ar- distante e que a guerra durará revista 1 ustra a, "l tca ? exc u- .

it .eit d Iht íf G d·· .
'

"

,

al fI'· um mqueri o, a respei o ..
a mu erre o o er eceu ao +overno o ainda alguns mezesr- slvam?nte fi actu<;t C011 agaç.ft(' ne jornalismo, \\.1e a peuna trans-Estado em homenagem á herói- Acredita que as -combinações �uropef" trazendo Importantes in- 'crever os dados principaas:

"

na catharinense Annita Garibal- da paz têm por ohjetivo dimi- formações, mappas e ?ellas re- O primeiro jornal,' redigido p.or n-
OI. nuir o poderio militar da Alle- po�tagens .

photographicas dos �a mulher, data de 1848 e foi Lu-
--A ALMA DE ANNITA mauaha,

.

paI'leS belligeranres, iza Otto, um!'. all�mã, qUE:' G. fez a.

Voz Lembra qUE' a entrada de ou- Preço do exemplar 1$000. pparecer em �er'hm com o "�ltul.) _de
t

.

d I I -x- «Mulheres! Libertae-vos»! Em 1803,ros palzes po e Pl,rdo �ngdar aI U'
O Cinema Ideal auresentará hoje porem a publicacão toi suprimida de.ta e que a. neutra I a-re a ta- '1. .

d 'd· torr t . t tlia não pode ser duradoura. ',.. tl[r�a estrondosa secção CI!lemdtogra. Pdols e sua Irl:ct ora er sua e[.nC1:aa-_ ',' phica graus, aos seus assíduos fre- o numerosas a as .com. a po 1 •N�o acredita nas ,falad�s c0'_l.- i quentadores, em commeinoracão 'a Todos.?s exemplares do J?rnal.ioramcessces da Austna. a ltaha, dl=
I· data do seu' quarto antiiversario, destruidos, t�!lto Clue hoje ,nao se,zendo que as aspirações de-ta

"_. encontra li.em um.
"

.

ss c �uito vastas e c?nsidera im_I A população de Pouso Alegre, 'pe 184;8 at,é �óie.,q temini�m.o ca­

pOtlsl.""e! que a, Austria trate da sul d-e Minas, organizou um «comi- minhou a
.

�asilo.s gtgant��c?s, Act�:paz indepeudontemeute: da AlIe- té" e està promovendo a annexação I al�en!e, eXls�.e� n�me�o-slslmas pi
-manha .' dacuelle municipio ao Estado de São blioações te�llI�lstas, a�. que se ba·

.

...,", I
.. � d 'd tem pelos direitos POlJtl,COS da' mu-Accres'}enta que não e verda-! Pau O em VJSlta �o escas<;,. o go· Ih. d t d

.

t '

.

d
.

A" I 'ii rno para r10m o- mesmo municipio er, as que· e en em seus lU,6Ies­
e que a ,ustna .

JU ge esgotada ,eO' I 'tf' .

I d �'[' I b' seu profi5sionaes as que Be reterem
d B 1· Jorua o lCJa e "' IDas em ra

"
. .' "e que o governo e er 1m exer-

d t.:] . ·ã d
.. a moda á hyglere, á casa, a cnan-.

�I
.

b V· aos a ep o::; u3 sepafay' o o- mumm·
. ,'o

á
.

h·
.

d'� J�L llenCla so' re }enr:;a. píç, ° celebre adag;o: os em:ommo. ça, á taw,lha, cosln a, ao Jar ur.,
Na.o espera que o fIm da gner- dadas que se mudem, ete., e�c. .... '.. "'1- •

.

,r.a seja antes de, Outul:n�0. ;
Um IDqm,nto per�LtlU conhecer

Tratap.do de s'l1as. obra" lit.erari- quantafl mulhere� €lstao empreganas. '

Cumo pre.oarado ph&.rmaceuti- 1HIS reda"ões d,e )ornaes, Só. bre 42011.S,;..cjiz o ·erl,tr.AY, i,stado que pre'ten- '(
. co tl «Em.lllsã-o de Scott» e' re· jornaes do. 'muado .,cnnsuitados ,113de fa:r,er representar U11:1 drama no-

cOllheci.da �omo prôr!neto pertei- responderam, Entre essses, 28,
. .!lãovo,Jem Pariz, em 1916 e 1ue pU,bli. to, como remedlà e.' marfvilhoso, empregam mulher nellhulllaj 4:? têmcará um ,romance cl'3 esthetic·a. e

C:OIllO os mais distinctos medicos mulheres ,eptre o. seu pessoal auxi­philosop�ia, a,4ual'·�e_,df\�omina..0 attesta!!l.
. Attei:!to que tenho liar e occasion.llj 47' têm ,mulheresrà "Immigraç('i.o Bl:asileira",. empreg'adê; ha muitos annos com' como correHponrlente e 14 mulheres

, • 7,'Y!, .

' 1 d E l' como redacton,s. Não se pode nàgar
U l d·E

. e:xceI!entes resu ta os a
"

mu -

nue' o progJ··esso e' sensival, 'desdeseni sàme1:tte o CC( ça o SqUl� o, D' 1 '1.

l
sã'o de Scott pa tu ercu 08e, es- 1824.maus, pOl' ser o mais commoc o; c-rophll!as, anemiás e

j eín mllles- -x""'

forte e .elegante. ,'r.. �tias p.�. q9,e pre�omin'a o depall' Nb :i3razÜ, .no Prata, na Bel--'.
•
-

I ",., ,·p'.t'lÍ'a'lllentd 'org'anICo., ..

.

'f'gÍúa; na Italia, na A rica, as cu-
,ChegarRm a S�htó� '�s all1ostl'·��. de; .

"Dr. Lilldolpho Lag�." raS das' syphilis, com. o podeto-'Saccos de p::tp'el, pata serew utlllsa·
J' d F U" (1.: "'o de'pur'atl'vo do s"ngue «Elixir,d cl 'f"

. UlZ e ora-lumas .....,eraes. '" �, 08 no trau"porte e' ca '3' ,e cereaes.
d N

.

k' d. p�harrliacé'u.f�icd'Esses saccos de rfl5i'stencoia e aF;- '" � ?guel!<t'),. o
.

"

pecto muito Hemeíhi'\uteslaG.i:! de áuia·, ,Pela quantia de mil" e "seiscentos SilveIra, tem Sido sut'pr��ell�en�
gem, ofterecem a vali!.tagem, (,le serem contos foi venàido, ü. antiglJ e con·. It�s, oonformE) os att-esta.des rece-

CORO mais bara�os, "pois. poderão, ficar' a ceitnado Jornal da Com.merc·io, l:bld08 e. em te�po� pub�icados", 250 cada um,. elo Rio t]_e Janp,irü. .

_

. .

Estatua ergueu-t� O Povo, O
..

d 'II, S Gornrnissarios ele caté vão,

sei Assig,r:Wll a escriptura a 1l0va em, !

Os Fanatl'COS
.

Que orgulh03�� te adoruu.; pronu!1cÍar a rel:lpei"to da conv.imien" pr'eza o·('.olmnendadoJ·, A:�tol�io Fer- ,
'

,
De duas Naçtl8s a Historia cia d� adopçãO' t1fl .tàe�' envolnCl:?s :�flira'Botelho, antigo �iree�?r daq�lel- O exercitô di�se O n']mi-

.'
O nog}(:�, teu con3agrou! p�ra o prlnçllml, artfg� de exporea'jle diario-O ex. propnetàr�a dr:. J�- . ..

! J'., , C""l d' C ;_
,

..... -

. ''_'
,

, Ç'f.O. I ;
.' , ·se Oarlos"Rodngues vae Ílxa.r· resl-! I aI,l,te t (18e aI?�, e. aI

O for. Quiterio Ros.a, -offereceu
o ,-' � 'o� ,f: " .' ,·dE'l:\cia. no exterior", ,',11.', I valho, a� . ser

. :).utre,v.l1j!ltl?,�Q,a R�.Q�JÇão - desta folha um. o_o,mQ :nedlrla �le e�t,>,nnmla ,o .go· I' ..

"".'
',. ':pür um JornalJ�ta ': do R,lO,.exemplar do Malho, Q'18 traz a I verno VaJ mandar alIlUIrar na Ilha Conforme notICiamos realIsou- I ."." " -, d :l

I

1 d
".!:

I' .' �
t··t I d leia" Onbrris, no Bio,!bS cou-rar;[lel0Sj\se a tarde de domingo uhimo eUmp,l:'lU O· se1;l 'eVEr cesa-

va sa e sua a \. ra lU ,I U a a j i
.

-, "',,, .' , 1'" d
.... -

d" 'o •

Ad G 1 IM n.as Geraes, Sao pr/,ttlo e Ta, orn' grande con nurrencia "0 t'lan () O 1nIffilgq OS 1 e-eus. ratos.
/, ,{'

.

r l' (; ,�
• l,; ',., .'. l 'doO'

"
.

..,..,..
" �,aik (�re. .',

__ ) ,
.'"

li"g�ol\nçi" do .Foot-:-Bal1 CIlJ.b I,ductos e. desbaratan O llla��A!!policia de Sergipe acaba A apuração tinal,da \'otação de 30; lWJahy�nse. um a.mlstoso rn.atch,.sas cúnslc1eravcs de bandl-
. de instituir

au.
las 'para. ins�r.uc- de Janeiro deu o H�gu'iate' parecer I

ieotr.e· (�S l' e 2, tçams rio l�esmol,düs, <:OlTl. saürifici,o· u,é .aI-ção ,das suas praças e lUrenores aos deputados cathal'lnE;pse�.. / Club. 1,
. í ,O'umas centenas de rí08SüSsobr.e· os deveres do soldado. EI1�enio l\�ül\er , ,8.014 vot

..

9s, Os teams eram denommados

I·b ':11, d ",' d
:

d' "
-

d.Ct'lso Bayrna· 7.685 vot()S l"tA:03 ,Jah'y. , �" i sr, na os El. e" e?� nas, , ..
e.

) . , , ""1 'h·I ,

f�
I. .."' ()

A suiencia medicl;t voha as Henrique �algas ('
7.414 vO�9<;; O jogl,o corre,]} ani:::tádo f!' s.em, O nCla�s. ,', J'

>
••

8uas attenções ag0l'II.' para fi. des- Lebl:r� HegJs
I :6,808 vOr�s �ill��(1ente, .Voi ,veneedo,I;', o, ": Jahy 1!, ,Es�à. teJ'111inada a ClflU-

b d d'l' Paula Ramos 5.990 vo,os
, 3 :; 1 nl . .'

·t· d'
.

1co erta a cura a' epl epsla pe-, jpçn:, goao a ..
" .

," . mlsslio cou Ia a a sagamc a-lo processo de injecçã(.) sub·cu- OURO FINO cômo 'o seu' nome
I ,1;\0 local. corr.par;eceu �ma q�n-! (18 do �àmeral Setembrlnotanej:\ de veneno do cascavel, ..

.'

da de musICa toct\lldo hndas pe- ,

C
.�

Ih' d' ,!
.

in_dica, é uma' água . minera� .

sem ��s-. i�i ,i. ",','. I
de arva 0, eaben ?, ag�-Um vespertinó paulista infor-. artificios! i : ' I) Findá ,o, match effectou.st\umu 1'Çl. aos Estados de San ta

80bre os campos de batalha.
Gratos pelo exemplar que

cebemos.

�1 Padaria lV.odelo recebeu' fari­
nha de trigo de l: q2lalidade que
vende a 6GO leiloo

Brasileira, para I\l- Patria,
Para a' Brazilea Nação,
Tinha um sacrario no peito,
Um altar no coração!

CÔRO

Estat!1as ergueu-te o Povo"
Que orgulhoso te adorou,
De duas �ações a Historia
O nome teu consagrou!

. V0Z

A fuinh'alfua, --depurada
À

Do denodo ,no' crisol.
Da Liberdade pujan'te.
Ascendia para ó sol!

, I

,ÇORO. '

E�tatuas. erglleu-te o Povo etri.

Lucttli cCJm' animo forte
. -Do meu Brasil para o b�m,
Fui valente",Emtre os valent.es,
Fui heroína tambem!

,. : ,J 1
i

CORO.
Estatuas; ergueu-te o Povo etc.

Voz:)'. .d

. MuÍh;r-:-ad'orei um bravo,"
Garibaldi-0 geflE'ral,
ImIJlortal, da ,Liberdade,
Que. t5lmbem fez-rne Immortal!

I ma que o secre-tario da Seguran- \
.

Fala-se ser aproveitada a viagem I attrativa corrida em saccos, comre- ça Publica de S. Paulo ordenou: do .:Ir. Lauro Mülller às Ref!ubl�c�s I prémios, para a petizada, queaos commandantes d"e batalhões I do Prata, para ser perdoada a di,,?" foi muito disputada.da Força Publica.' 'que não mais da q:lle o Paragnay tem com o Brasil,
acceitem homens dê" cór para as- Quauto aos trophéus, reliquias to-

I madas com tanto sacrifício de vidas,sentar. praça na mesma milicia .

não serão devolvidos.
A Padaria il1odelo recebe todas

as semanas Manteiga fresca -que
vende a 1800 o kilo.

i l I;; I j l ," r

, � (
.

. .
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,

CêJ tharina e Paraná, policí- 3 d Mai.o I Vidimacla por edema flgllr1a do t tros de cumprido e um raio de

arem U8j S8l1S territorios.
_

.
e

j pulmão rallecen e sepultou se boatem acção de 6.500 kilometros,
Foi como grande entlmsiasmo, con: grande áC?illpanhamento �

Hen;.1Si O não fizerem, cabe ,._, . .

! honta Helena Reízer contando ape- .
'

. .

que o «Grupo Escolar VICtm: MeI- 18 de Id J _
A SOCIedade Dante Alighiere,

ao govArn0 da UniãO de- 1 E 1 C 1
. I nas

. annos e inaae. '

d R" d J'
.

clarar O Cuntestado territo-
rel es e ; sco �a flmp ementar an-I A desventurada moça residia no I o _.I(}, e anelro., c?mmemorou

_ nexa, des!a Cld�d,e, c�mJ;nemora-, ar rayal dos Navegantes em campa-
no dia 22 de. Abril .fLUdo) a data

rio federal _purque assim ram os 4:15 anmversanos do dcs- i nb ia de sua veneranda mãe. do 2.269 anmversarro de Roma,
deixará ,(J paiz de presPlJ- c�brjmento da uossa' querida pa-l· P0za�es li seus parentes. �ffe,jt.�&n_:,o �ma solflmlliss�ma
ciar reprvduccão de factos I.

tria.
\ I'

-

I Gon�e�en�Ja, feita pelo. professor
t. t d. -im a J'

As 15 horas, p��·ante. grande As legitimas agillhas paTa rn(t_(Ar�lglOm,::la Universidade 'de

q�e ap,.o :�llrn�l� (S
1l1l�1�lerl) de c�va�helros, exn�as. ía-] chinas «Sinçer" encontram-se na ;Palva.;,.

nossos brios, e...PUbI ccendo I milias, aSKOC13voes e autoridades.]
I

a nação e desacreditando ai que enchiam os alpendres do gm-1j' CASA RElS. Foi dissolvida a missão mili-

República, de edifício, caprichosamente en-. '"

tar qne operou no territorio con-

-u o'f'neral Setembrmo'] íettados, deu-se inicio ao magestal UmJorn�1 rie Pet?:opolls, notrcra ,testado. entre Paranà. e Santa

"1
• t=: .

.

" I programma dessa festa escolar, que a. mad.ame Nair Teffe reque-I Catharina, O sr. ,presidente da-
..... de �alvalho,. pediu a

.
PI\!-; dividido em duas partes, a pri- reu (hVOl'CI�, t�ndo o marechaljRepubliea mandou elogiar, em

moçao a maJor, dos caPl-lyneíra sobre o Descobrimento do Hermes aceitadõ. I Boletim do Exercito os officia-
tães Potyguara e Pedro 0-11 Brasil e a segunda as Aves. I -:- I es e'praças que se d�sempenha-

SOl.
'io. O primeiro por actos :��ós, a prele�ç�o .do esforçado I A. guerra, Européa r: da incumbencia.

de bravura e o fH?zunO o IDllectOl, que diseorreu com elo- -x-

.

.,

.

. .t' dO "quencia e garbo sobre a grandeza I
Ante hontem, 5. houve peque- O administrador dos correios

Por ser VICOS PI e� d os a d P
. �. t d H I

' b + I t I d M'
. . .

.

'.,
'

_

_

."
_

. I
a at1'1a,. 101 cu ca o o ;ymno IJO, com a ue. no mar r� LI nor.e eu- 6 mas reqUJ::!ltou_ � prJ�ão de

Republicá nas ope] acoes de da Bandeira por todos os alum-] tre torpedeiros allemã.es e lUgle-; todo o pessoal da agenoia do

guerra no Contestado. nos que se achavam no jardim I' �6S, afundando ::l allemàes e um I correio d.a
cidade do Serro no

-
. interno do Grupo. - ing lez. i mesmo Estado, por ter sido des-

A� crianças anemicas, enfeza- Em seguida recitaram poesia�, .

-Consta .que o r:1in!RtIC exte- coberto um desflaque d� 50 C0n-

das, atrazadas no crescimento, dialozos, cantos e hyrnnos patn-I1'10r da Ita lia reencnou com a tOS. '
,

tl "

em consequencia do morbus he- oticos, alumnos de ambos. os se-; Au�tna, as npg?claç?es �ara ces- Os
.
empregado:'! da referida

molysante readquiriram rapida- Xí)S, sendo todcs, ao terminarem, I "açao do Trentino a ItH lia, I agencia requereram ao Juiz Sec­
mente solida robustez, _combate- delira.Dtem�nte �pplaudid'Js pela I

-Oi:' alliados cont,inuam a a-I cional úa Bfllló Horisonte um

rão o futlesto rachilismo, US111- selec.ta aSsIRtenCla.. ! v��lçar por tljr�a 8. mar na pe- "habe-es t:orpus".
do o ANEMIL e o ANE1IHOL TOSTES. A segunda parte fOI em home- n1l1s\l[a de Gahp':'lI e canal dos -

nagem as Aves e a terceira! Darcla nellos. Telegramraa de Roma annun·

Os titul()s do emprestirno da constou de gymnastica
.

pelas' -A esquadra rnssa desLI�uio 1 ciam que em Regia (de Calabri'l.

Camara l\1un_iuipal do Rio _Preto" alumn�s do:; te�'ceiro e qua�t? a�� I' forte na nen,L,rad� do BOsfúro.... I foi sentido n�vo abalo
. �c�i�mic(J

S. Paulo, cUJo valor nommal e nos, hnda a�ual o sr.. DlIect,)� I.
A l1rt! Ihalla ,rio ex.eIClt,O ,que c_ausou grande pamw a po-

de 100$000, foram postos a ven-I d� �rupo aVISOU aos
O'
a!U�llos alI i fran:;ez bombardeou um fm,te de! _pulaçao.. '

da na Búlsa de S Paulo a razão plesentes que, por ",entJhza no. Met:;r. . Id'e 5$000 e assir.:. �esmo ninguem Gre�io � de Maio, �avia uI�.a i -Consta .q�e os ru�sos perde- Qztando a agua não é boa be=

os quer. O df'!;C'redito daquella secçao Clnemltto�TaplJlca no (;l-! ram na GaJlc1a ?�.OOO homens., barn OURO FINO P1'éços modi­

Camara deu causa a essa grande nema Ideal, dpdICada aos alum-I -Os rUSfPS contInuam a avau·

baixa, "

I
nos ?il.S escolas e para. a qnal i çar no" Oa.rpath�s. "

coso

_ x-
.

C011 vldav!1 a to�os a !rem em I
_

:--0 Ya 1.Je,_de t)m�rna na ;(Tur- Por iniciati��xqe um distincto
Um lavrador de pptropolls I companhla

de f.:eUi:l paes. qUi!l ASlatIC3,) 8ntlou em I'Icor-
d'l tt t· ,r f d 't

mandou expor na Reda('.ão d<:'!
A secção estéve concorridissi- I do 00m os aliiados para à entre- I .Ide daD

e

"\iCa� bsed uCn �r neiS a

.

'( ,I. d ·d. d ' b b'd
_ (C! a e um .u e a�a.

um coHega dessa llldade uma 1'a ma I' ga a Cl a e se!l1 11m aI ew.
O·

- l'd'..
- .

.,

d
s se,elO" pagarao mensa I, a-

iz de m�ndioca com 2 �etros e I
De melO, dla p,ara tar e .nota-I· ,,' ? '. h _I elps para o custeio da ceva, com-

20 centlmetrcs de compr'mentos . va'se nas tuas da nossa CIdade _ O uapltao KlIngeLoefer, bra
d I fi d

.,

-.1I . _ 1'1' .' . (pra e caCJorros can o alDaa

pezando 14 kilós J grand€' ammaçao o que demons'l Zl elro. ql:le servlO no exerCIto

I b' 'd .'
t d' . .

I tra a benel'ica lei Municil}al que I
frar,ce� e foi ferido· nunl comba- o

rItga h6S poss;llre� O os os

- r.. S h aDe rec os r:ecessano!' ás caça-
E-h b'J' d ordena fechar o commerCl(, nos J

te no no omm�r, ue a-se actn- d4stao-se a I ltau o para ca- . 2' d
.

d' I I I
as.

A A 1 I dlas lena os ao melO la, parei" fi mente em conva eSt;ença, em '1:7- _

.,

dsar-se o sr. maro· nac eto, so -I
.

-

d d d I V Ih
� ao 3er convlua us os aman-

teil'o, oHicial de marceneiro, na'

I
commemoraçao as gran es

a-I 8ga e;._ KI" Ih D'. f
.. tes d'psta diversão para campa-

tural deste Estado e residente tã�. .. _). cafPl.ado mge oelher uf a- reC'3rem a reúnião em que se tra-

G h
.

J I rodas as repartIçoes publJcas' Denas 6n o numa ore a, mas , ,

1
.

d t
no aspar com a sen onta o·

'

. .

> •
•

d 1
- d tara c aramente o a::lsl1mp o.

h· C' I' 1
hastearam aba.ndelra JlaelOnal em conseqnenClu a eXD osao e

I ;
,

sep ma outo so telra natura I 2 h' d" I· c
•

II - f'
4

·.·t d .,.
.

deste Estado e, residente nesta
em suas lac i:t as. um,," .mma a err.a, 01 projec.,a o

I De E.'lonanopnlJs ennaram pa-
cidade.

Ao corpo docente do Grupo a dOIS metr?s de altm_:a, camdo
I ra o Rio o seguinte despacho

--x _

Escc,lar levamo� os nossos pa- prra traz, ficando entao em es-·
telegraphico, .

que não precIsa
Corno estimulante, antes das 1'e-

mbens por maIs uma €'Xcellen- tado grave. eomment,ario:
. _

.

. tes testa que acabat� de nos
' d.'hs (�idades do Norte' do Es-

fe�çoes, um copo de OURO FINO. j protlorcionar.
•

O sr. major Bus,>o Asseburg tado de Santa Catharina íoi re-
,--

, Agradecemos o convite e
_

a contractou com o sr. Antonio b'd 1 C· � l.
�o concurso de 3' entrauCla rea. _.

ce 1 a pe o 0rrelO ume .�a a

lisado no TheRouro do Estado toram 'attençao dIspensada ao nosso Ounha Jar., carpinteiro da Ri- procedente do 'Paraná com bele

claSSlficad,ls os seguintl?s' candidatos: representante. bp.ira" it construcção de uma em- tins allemães assignados por teu·

::_'=lugar Jaeintho Rahdlo Flores; 2' barcação pa"'a a _pesca. com 15 tos-brazileiros, contendo ameaças
logal'=Felicio Mart.ins dos Anjos 3. Havendo dois meios para o metros de. compnmento. contn (J Braúl) e atailues ao

logar= A!berto Corcoroca Freyes- tratamAnto da syphilis das cri.. - I go\erno deste Estaelo e dizendo
leben, Hugo Hautz Freyesleben e ancirhasj directo ou indirecto, de- ,A marinha ele guerra dts Es� qtle. se a Allemanha vencer to-
Manoel Gava Netto: 4' logar=Au- - d f 'l' . I' I S C h'·
t

,.

R'
J

5 I A th P d
vem 3.l:i maes e amI la uSllr o tados Umdos encarregou um c os mara conta c e anta at anna.

CUlO 61S,
•

ogar= r UI' e rv «Eiixir de Nogueira" do phar- I' d
.

d .
- E' I·

-.

, t
Carreirão e 6'-Jase Ferreira Ma-

.

. ...,
8sr,a eIras o palz a constl UCÇfl,O lltr e os a lemaes � o" entos·

ciel.
' maceutlC.o ChllIllCO SILVEIRA, de um submarina de dimensões brazileiros a noticia Clesse bole-

co� o hm de depurar seus fi-I extrao_rdinaria'l.. I
tim cause,n indignação.

IhlJ�.
I Será .um verdadeIro cruzador A:ssegura-se qu� esse docnmc�].

.

-

I submarll1ú, capaz de mamer-se I to e falso e qua e um manejo
Contrnua a ter grande anima-· muito iemp� no m&.r e de \_3m-, do Estado do Parallá conSra o

çã? as brigas de gallo no rinhe-I preender l(lnga� trave�sias. I de Saqta� Cf.tthal:in�, a prol)\)"ito
cieiro. a rua 15 de Novemhro. Esst:J' f>ubmanno tera 100 me· da questao de lImItes»'

Acha-se a venda na Papelaria
d'O Pha:roZ, A Guerra Européa, re­
vista illustrada, preço do exem·

pIar. 1$000.
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,Juntamente com c attestado

,acima, fazem córc mais de .rnil

outros, de enfermas e medicas,

_' afíjrll.l,ando todos c;r.Jl� o

Bromillé-o grane a rernedio para curar

i� aS�i1ma., bronchites, rOUquidãO,.,=" cw::!!c':er tosse. 1'.1, coquelu­
che ') Br;::!".i! chega a ser ma' I'� ra�:I.hoSO:, ��a,lf1la ��,,:c�cs:os, I

I�VI�' �''''�I!.:? ,a,s, s,,,,;�,-,aço€s, I�uranuo 0:11 pcu .... I••r', cj�as.·-la ..

iboratorio D::,;"t &

Lagl.1nili�',
"

'" Rio de .laneiro. ==---'::
�"""==:ü'''''''' '�"-'''''''''-Tm9'''� ,

@ .s.: 1.,' @
@�@®@ID��@3@@@
� Dr. Norberto Bachmann � r
@ -MEDICO- @
@ Mudou· se para a Rua @
@ Dr. J .auro .Müller, ,10 @
� lado da residencia do

�� Sr. Luduvino Gomes.
® E' encontrado em seu con-

@ sultorío, com segurança, das @
@ 7 ás.nove da !11<tch/i e rbs �
@

12 as 2 e meia da tarce.

@
00

Medicina e cirurgia em ge- ,
..

�
� Tal, injecções de 606 e @
� 914, microscopíu. @
®c��@@@@@�@@3�@' '(!fJ

I j_
c ,

Pílulas n. 2
As 'legitimas' e melhores pi­
lulas n. 2 são as do Phar­
maceutíco Heitor Liberato
vende-se na Pl-arrnacia Brazil.

-

._.::"";':__ ,_ · - lO'
- Mamãe-hlanda dizer

.

Hue ficou
'oôa com a

•

SAUDEDAMULHER,
A'SAUDE DA MULHER·

Cura intómmodos de senhcras.
Oplnfão de um;:; Senh-Gra.

Calanns.

Snrs. Daudt & L"ZlJ:nilla.
Tenho a, gr aia sat.stação .de I
ccmmun.c a r a VV. 5S. que fjz,
uso do exce:l1eI11! 'prt;pafild'j
A Saude da Muro., • ccrn 6
vtdros

'

fiquei cornpletarnente í �

I' restabete cida de uma a,1Iig,'
t , I

cotie a uterina quo me fazia I
soffrer desde muito tempo,

Larangeiras (Sergipe), j
de Maio de 1909.-Maria José

"---...-------' �.
, À Saude da Mulher é um re·i
media prodig'ioso p.ar.a curar:

I '

,
il'lcommodos de senhoras, em

f
! qualque( edade. Combate as:
I .

,

I
.

suspensões, flor.es-brancas, co-
!iC(!.�. uterinas, hemorrhagias,

'. irr.egularid�des, menstruaes e,

ém casos de irheülÍlatisnio, as

melhoras se ';;'-anifestam ás

pi:;'1eiras doses. - Laboratoria
Daudt & Lagunilla?- Rio ===

CURA TOSSE

,

I
I,
1
I

LI

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas com o Bromil

I Snrs. D-a:dt & Lagunilla. Com os I
.!G meus melho:es agrad,:cimentos,attesto I
que meus tilhcs Ne hir. Haydée, Jose,

IIbsen e Serthi!de, que se achavam
atacados de coqueluche, ficaram radio
scalrne nte curados com c uso do vosso

c-inhec.do xarope Brornil,
"'\ Pê!C�jS, 10 de Junho de 1910.�­

� Mancel Ferraz Vianna.
.
;,.----�-� �---_-.:

AO PUBLICO I

Os fabricantes do Grande Depuratiuo do San­
gue ELIXIR DE l\TOGlJEIBA., do Phar­
maceutico J(#ão cltl, Silva Silveira, avisam
que, apesar da actuai crise, não augmentaram o

preço do referido preparado, não havendo razão

para (o publico' compral-o por preço mais ele_vado
do que o seu antigo custo.

MaGnina dr, �SGF8YBF

VENDE.SE uma. boa I
� n.achina de escrever

«Bluckensderffer» por 60$.1
Ver e tratar n'esta iGlha.

......m.,.....,,�"""".....,=......ifli_""""'�"'*};t�""""'''''=..___�

I

@�@@@®@@@@@:@ I
lçruz. Coutinho.� I
@

PREVINE ao pu- @ I

�1 blico que su�", pilu- &., 1'\
� lus n. 2,1 e oJa são 'frfj

I@. conhecidas ha mais @
@ de '30 at1l10S, e s�,o @
@ vendidas, em Carr.- @ I@ boriu pelo sr. Fran- @ .

� ci.sco Victor Garcia; � I� na Penha pelo sr. "ltJ

W Joaquim Simão; no @ ,

@ Escalvados pelo sr. @
@ Antonio' :Marcelino @
;:;v., dl1. Costa que' tam- �

.
� bem vende as conhe' Ntl I
1J;;:;;��1

,--
I
I
I
j

! 0'0 'PHAROLJ Nas officinas d'este jornal' caprichosamente
I montadas; acceitarn-se todos e quas-
: quer trabalhos concernente a arte, taes como:

I Circulares, facturas,· n�tas, .�� 'Livros em- brancó,' pape-
programrnas, talões de re- &�[L is para cartas, de todas as

cibo, cartões de Ielicitaçõ- Tl\'\\ _

_ qualidades, papel' hygieni­
es, de visita e de casamento,�

.

co e, pap'�is de c�res: ' .

I
-

'l'ypographia

Nitidez e promptidão
Objectos de escriptorio e escolares

Rua dr. Herelllo Luz=ltajahy=Estad� de Santa Catharina

"775 rcsrrnre -

·!dOLESTIAS

o PlaosplJO- 'T",iacol granulado de Giffoni, é o

melhor tónico reparador nas afíecções dos bronchios e dos

pulmões; elle actua não só pelo grayacol como pelas combina­
ções sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é, muito eHicaz

na Irac, ueza pulmonar, nas bronchite c. baronchorréas, tosses re­

beldes. tuberculose pulmonar, aguda e chronica, na debilidade. '.

organic a, no rachitiemo, nas convalescenças em geral e especial=
mente na oonvetoeeenoe da inflgu:unz21!l da

ÇJ!nE!íJf/I1TruJlda, dd lDeJ:J5eeelu�he e do �ara'r"po•.
Restaurador pulmonar de grande valor, 0\ r-" fUJsl,1:0-

T'I'!Jü:HNJ! de Gi:'oli bnit:ca o o;'ganismo de modo a Iazel-o

resistir á invasão do Ladk de Kock e exter�ina este quando.
já ha ccntaminaçâo. Agra::lavel ao paladar, póde ser u�ado puro

ou no leite, rujo sabor não altera.

Encontra-s;e nas boas pharmacias e drogarias ,desta cidad!l
e dos Estados e no depo3Íto: ,I , I

Drag���ia FranciscoGUlanl &; C.
.

.

17, RUA· PRIMEIRO DI: MARÇO,17
RIO DE JANEIRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O[ IN "COST' t I"R;�'AI,q-ue ;:t;� :l;ga� no, cÚ� 9, "bl'ad_o esposo, 'geDl�o, CU�h:-'1�0=':al deste Estado e re-
o '-d t 1 _l

,. o sidente nesta cidade. Casa com D.
• .

d 't'
o

41
o 10 e concun raoo

IM" rh d G. ,

O corren e as 10ras . . , sma eo ora eraldo, solteira,. .

.. :" .'" 0,-,','.. ,. Iienrique L1llZ Sclmaider. natu.ral deste �stado e residente nea-
O PAQUETE P�" da tarde, 110 edifício so- A, todos que confortaram I

ta Cidade. .'.
"\

·Ita]·ubã ..

'

eial. " ',.1 j. coní suas visitas, aos que, .

Si alguem souber de algum, fll?pe.
.

U� '. (,"
, :I se díanaran» env'ar 'corUêJs dIDJe?t� legal accuse-os rara ó's fins

\' O d' d d' ",.
o 'o"

-

.,', -

' de direito,
E' esperado do sul no,' di;� 8 r

' r em '0' ra: ; ,e pezllmefl, aos que acom-
OI I escrivão:-Euclides J. Dutra".de �1aio ,seguindo para o nor- T t b ' {i t [panbararn O enterro e aos

te. t ' "', '"o' �
• ra ar' so re a. es a! que' Iinalmerrte assistiram a, A �Ph:n'maeja Brasil de, .

'o PAQUETE � �'

lanniversario e: -d1SCU�= mís�f1" ��j, sétimo, ,:dia; -dei- Heit011 Líberato dà consul-

lta,o'"�;erun.a são geral., jx�m ?esta,�.'lii1'has:'� e�pres- tas diariamente aos pobres
- t'; '- "

I i R�O srnce
..
ra do se..u ..

agrade- das 13 as 15 horas, e aos
E' esperado de norteno dia 10 Weber Secretario cimento

-

-'
. . - sabbados dàcorisuttas e· re-

de ��'::tio segue para�QJianopolis, A " di t' 1;' di
-

i'"

I bi b R' G' d'- d'
. '" I

I . 08 "

IS me .os me ICl S medios gratuítamentém itu a e 10 ran e
...

o _o�
AGRADECIMENTO

assistentes drs ,M�ndes da! ' :' -,
.

.

Via:gens,rapidas-as .mais"'-ex- " '!..j' - 1 ISilvae'Nnl�bDrt�-Bachmaim I"

p1end14�s: e c�nf�rt1!J'ifl:Ls.';,acomo- .,.,,',
.

,

_

• ,,: .

" . EDtrrAL"
dações para ,passageiros, "de ' ,

. o" S hnaido que, com laIa e inexcedi- .,

�'
"

.

,

1. o , 1,"
'

_': ',.",,-. ,,' Vicença
üO"B, e 1\0.1_1;.,1, vel dedicação prestaram aOI De ordem do Snr. Supe."e i.) c asse, . ". í" R" L" • ,

--a S
' ' ,n CIJ

I
'

p' f t"
-Ór- , -\ ';,,'.' �';" .r-: osa,:, .1'. ra ncisca

:

os antos, extincto os servic.os"p·rofís- rintendente íaço P14bfjGO que,
a;a re es

_

,pa.ssag;ens � _

ou

I.José 'Joaquim
drs Santos l ", '

. , , .

" '" d f
'

l' d _ ·ttras iniormações, ITO "ellcnp�tono r, ,
..

' sionaes, empregando" todos ,e: �o� urm�c a e com 0, �,l •

d casa . . ,I:'.. ,e
�

Démingos Jus� Ca b�a], t OR recursos para :ll'.raneal_l3,O do Codigo de Post�.llaEjl:
,;Asseburg & .Dla vem, �o.r este -meio, na im-] (l 'à morte, 'um voto de Pi'O-' serão mortos pelo), f1t!c�l,

:" .' ,: pOSSlbilídade de .JazeI-o pes..:" ru n ela' gratidão. ; ,o, guardas ou mesmç por qUç]-,S'. de AtIradores soalmente, n1alllfes.tar () seu I Itajahy, '4-de :l\1aio de quer pessoa, do povo, os .ca-
·i', d"" "It

" 1"
'.' I profundo reccnhecimento a. 1905. <; es que" sem 'con\duc�ore,s ou

, �., 3j't.t'1'1y -

:,�' . t�)?as as pessoas. que tão _0_ indicio de estar, ,pag� a h,-
:De'''or�eni dá D-irecto- hund6Hamente OH ,aC(:I,llpa� OaSalnentó 1 -Civil' ,�el1ça na' MunicipaFdade,

,

,

.,
'

• .:J'" • nbaram nos p.oUcú3 dIas de I i7> -. h h'j't d VJ10'aTem pelas rua:!, prac.as.fIa convluO os'srs SOCl- "1 f '1 1 "

,:
.."stao Be ,a'll au o para"""casal'� I':> 'c' .' .:

,,', . ,',_ .... " c:'ue, en ermH <).·08 .�ue VIC- "e o� s;gllintes cOQ.traLentes: '. e,f:;tradas � cêlmlLlhCl�. :E ,pa�
OS para a sessao geral tlll1üU o 'seu .sempl� lem-," IZIdoró AllJ1;IlCÍo'-0Jinger, solteiro, ra que lllDê)uem se cpame

c. N.

=c'l3.3- ,

Reso1uçii.o nl'125 dé rIO de Julho de 19U9
. � -

. "". .'

.' --13Q-,-

Samuel Heusi, Superintendente Municipál de Itajahy, etc.

Faço: '�abe�' a todos os hàbitantes de�te municipi� qU$ o Con­
selho' Muni-cipal. ,decretou e eu 'sancciollo a seguinte, i'eso:1uç�o.

Arp/'Dnico"', E' eon'cedida a subvenção ele quinze mil reis
(:1>5$000� mensaes ,à 'escola regida pelo' eX-IProfessor Amandio
Thiag0 de Macedo; revogadas as disposições em c,ontrari.Q.
Mando, :POl±RD,tO;,,_a tOdll&, q,uantds perooncer u tonhecimento e

execução l; dai presen,te ,res.ol.ução qUP. a cumpram 'edaçam cum"

p rir tlío· inteiramente como· nellà 'se ,c,ontem. .

.

,�

-

Sqperiptend;ericia'iml'llicipal de Itajahy, llm ,,,13 . ,de Jnlho, de
1909: O' Superintendenne municipal Samuel, ,Heusi,. o secretario

, João Gaya." ,;'"

Publicada a"pr-e-sente résoiução aos 13 dias do mez ,de Ju­
Ih::>, de 1909. João 3:aya. ,

.
". '.'

_ I' ,

Resolllfão n' ,126 de ,f(:)"de Julho de, 1909
t) ...

.
.

'- '

,Pilb�icada a presente 'Lei àos 11 dias' do' m!l� ,4� Dezembro
dQ ,aI)I)'O, ile 190&. \J Gl,ão Gaya.

,.

,'ReSO!UçãÓ n' lF. do, .5' de Jaueir� �é 1�09
'

.

Samuel Heusi, Superi�tendente Municipal d� ítajaby,'. etc.
Façf' sRber a todos os habitantes d,'este municipio que ó Con·

sel'�Hj Municipal decretou ii 'etI' s�ncc,iono a segúinte resolução:
Art. pnico·-E' cOI1cediã'a a gtalfficilção de cem 'mil reis

(100$000) ao escrivão José ,Polician,o' de Miranda; revogadas
as disposições em contrario.' ,

,

'

Mando, purtanto, a todos q,uantos, P?rtenc!,lF o conhecí)llento e

e..xecução da 'pwsente Le,i que a c)lmpram e faça'm 'cmpprir tão
illteiramente como n'ella se contém.'

, '

:' ",

SuperintelJdencia Municipal d� 'I�lljahy, eI'll,8 , deI Jahejro tIe
1909 O Superintendente Samuel HAusi

.

e o seéretar'Ío' João
Gaya. .,

Samuel 'Heusi,' Superill"timdente Muui0ip�1 ,de Itt'jahy',' e'tc.t
Faço saber"a todus 'os habitantes deste muuiéipio qne ()

Conselho ,M;únicipal decretou .(l eu sancciouo ,& seguinte re-

solução: ., ,
. ,

.

, Ar�" '1��E' o ��perinten'd�'nte . Munic;paI, auctcirl.sado a

co,:trahlr.um, em,pi'e�tlJ?1o dtl] dOIS contos de rers (.2:000$000)
a 1Ul'08 de (7, p! (l.) sete po� ce9�@ ao auuo para mandar
coostntlr na Fazenda, mediante 'concu!',l'encia uma cUSa dfl

. madeira que s!rva para lazareto. '
,"

.

,

Art. 2'-Revogam·se as disp@sições em c_ontrario, ,

Mando, portanto, a todos quantos pertenceI' o r-ü'i:Jbeci­
mento 'é execução, da -preSe!lte reso,l'n�ão que.lI cnmp.ram e

façam cumprir tão inteir6.mente como nella se contem.
SlIp�rintenJencia Muniçipal de Itajahy, em 13 de Julbo

de-1909, O, Superintendente Samuel Hensi; o secrétar!O João
Gayà:..' ",.'

. , ' '.

Publicada a prese'úte resQlução aos 13 dias, do nlez de
Julho do anno de 1909. Joã('): Gaya. 'c;

Resolução n° 12Z"de 13; de Outubro de 1909
I·

"
•

Resolugãá :u· ,119 :de. 8 de' Abril' de 1�n9
Samuel ,Heusi, Superintelld�nte Munieipal'de Itajahy, etc.

Faço �abet a todos os habitantes, deste t;Duniclpio lue o Con­
selho Municipal decretou e 'eu sanécjoilO' a,seguinte resolução:,
_. Art. Unico-E' concedida àuctorisaçã(l ao Sr. Heitor Perei­

rb. 'Liberato para, esta'belecer pharmacil1, n'esta eidade" dJe;;de

q;l8 ,!?�9ve t,er .sjdo apr:ovado Q.m. 'jixame de pratico d� ph<trma-,
Cla perante, a lrispect'0f1l!, de H'yglene do Estado; 'Ie;vogadas as

disposições em contrario,. " ";)' I

Mando, portanto, a todos "quantos pertencer 'O conhecimento e

execução, da presente resolução que a cumpram.e façam cum·

prir tão 'Inteiramente como f.!'ella se contl'm.
.

•

Sllperintend(lncia Muni.cipal de Itajahy, em �O_ de ,Abril
1909. O Superintendente Sl1muel Heusi e o s�cretar'io João Gaya

Samuel Heusi, Superintendente Munícípalí de Itajahy, etc.

Façot.!3aber !1 todos os 'habitantes ,'deste murúcip:o' que o

Consel,ho Municil?ul decretou e eu s�nccion;ô ""� seg_1!l.�nte: ,

rê�
solução, ,."

' .. f I' ,; I

ResoluGão u. 120 :de 8, de UrjI �8 1909
'._

.

"

'

I I" "
; :" _:�. ", J

-:'

Samuel Heu�i; Superintencl�nte Muniêipal d� It�jahi� etc.
'

Fçrço saber á' tO,dos os habitánces d'esté 'lllulIici,iio que o Con­
selho Municipal c1�cretou e eu s::u;JC,CiGlndl"Ia \ seguÍnte resolução.

Art. Unic@-E' a.uêtorisado"o Superfntendent.& ai auxlHar' o'
pagamento da,s desp�'zas com, a demo'ris,tração ido ',rigosjjo :pela
visita dos lIavins de guerÍ'a-Republi�a e 'Firarlente�.· no Tt�ia'
hy, até rcom. a q!l�ntia de um cOHte� de. rois; �e, ogadas as dis-
posições em contrari'o.' l, ,

", "". "
.

'. -

.�) 3�( (;' .. .J�J (;" ",' �_', t.,
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Bebam só "Ouro Fino"'
msr

'I

a ign; 1)',1 ncia, pul lica-se o i Informações com o ,ex-j Acompanha cartuchos,

presente. l presidente 1 machina e demais aCCf.SSO-

Pa ço Muui cipal de ItR ja--i
. ,

João Cominada rios para carregar cartnchoj
hy, em 24 de �larçc� de __......=_m""""......"""'''''''''.,'''''_..,;,., tudo acondíccionado em u-

1915. ��,�. t.� ma elegante caixinha. 'Para

O Fisea.1:-Joaquim Luiz � Ü �I ver na typographia d'este

dG'�pSp'LeWdfOI:O' a' venda. ,I L!'��!?���� do

' liULrnaal.deputado Arnaldo S.

EM BOAS CONDlCÕES ,; Thiago, com 216 pagi- REVIS�A mensal illustrada I
, � 1l1lS, nitidamente .im- � de agricultura, oreação de ga-IVende-se à, rua Silva des- -+$i 'presso e brochado.

I
do e industrias ruraes, Editada em

ta cidade u magnífico chalé l Volume 3$000 portuguez em Buttalo, N, Y. E. i
da Sociedade Operaria Bene-I Na Papelaria d'«O I

U. A. para o beneficio dos srs.]

ficente com, 30 palmes em !I'
Agricultores, Commeroiantes,

. Pilar :ir;; Banqueiros e outras pessoas a-'_

quadro encra vado num tt�r-
i�

. " �+. rna;-tes do Progresso. Assignatu-
reno com 10 metros e 10 dR-:;1� �, +� ra aufiual 12$ moeda brasileira
círu t, de fren te por '8 metros 1

ou' 4$ moeda portuguesa, Para,

e 4 d
.

t de f' d
mais informações dirija-se á

O ��:::�;da'vt:�d:�S'e ter. l Espingarda i La Hacíenda Cornpany
se dissolvido a sociedttde.· Vende-se uma -m=anífica I DEP'l'. N. BHFALO N. Y.,

Ovproducto reverterà, a:e luxuosa espingRl'(3a dei
E. U. A.

metade a,6gl'eja,matl'iz e a!fogo central, coru .. dois ca.-" ,

nutra metade sera entregue I' nos e de muito P,nuco UZO, :,1 V: Exc. _quan.do beber, Whisk'f/'
a uma pessoa' de reccnhe- do custo de 150$000. Ven-"

ou oualque: bebida alcoolica, mis-

id h idd'
.

. tnre com OURO FINO para pri.
ClC a onesti a e para, em I de-se por menos da meta-:' l ih I' , .

d
.
vemr o ma que e possa fazer

caso de necessida e,seren-,de à dinheiro. "o alcool.
'

r

tregue ClU partes 'aos soci.()sI'
.

I "
��rl����s de accordo da d18-, Jornaes velhos vende-se aqaí. I

HacieIlda

, ��t6Jto que tenho empregado o

EIUl!'� d!! Noaueira, - magnjfjca
3.SS?claçao de súbstancias depu­
ra.hvas, - em. diversos caso d

h I"
asos e

mm a c miea, conseguinqo opti-,
zeos resultados. .

Fortaleza (Ceará) 30 d� A �oe-
to de 1913.

' �. <.

Dr. Odorico �e Morgn.
(Firma reconhecida) •.
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ResoluçãO' n. 123 de 10 da Julho da 1909
Samuel Heusi, Superintendente Municipal de Itajahy; etc.

Faç,o saber a todos os habitantes d'este mu�icipio que' o Con­
selho municipal decretou e eu sanccíono a . seguinte resolução:

Art. 1'·, -A' Municipalidade cede e arrenda terreno que lhe
pertence .em frente ao cemiterio-reselvadas a rua Hercillo Luz.
e as projectadas ruas Republica, Eão Bento e Nova Trento-á

Cornl�lunidad(l Catholica de Itajahy, para construeção' da Igreja
MatrIz 8Gb as seguintes condições. ' ,

. a). Ceder a'Communidade Catholica á Municipalidade qualquer
direito que por ventura, tenha sabre o, terreno situado entre' li,

rua em- freI.'te á actual matriz e a margem do xió Itajahy-assúç
ú) �er feita a adopção da planta e -da localisação da Igreja

Matriz de secordo com o Conselho Municipal . .:

c) Começar a construccão da Igreja dentro 'do prazo de" cin-
co ",nnos. a ,con_tar da data d1esta Resolução,

-

_. \.
§.Umco-No terreno que não for occupado pela Igreja não

poderá ser effectuada nenhuma construcção sendo apenas per-
mittido o ajardinamento.

-, ,

Art. 2'-Revoga-se as disposiçõe.s em contrario.

Man?o, p,ortanto, a todos quantos pertehcer o conhecimento e

ex�cll�ao. d,� presente resolução que a cumpram e façam cum·

prIr tao inteIramente como ll'ella se contem.

Super:l1tendencia Municipal de Itajahv, em 10 de' Julho de
1909.. q Superintendente Samuel,Reusi, õ secretario João' GaYa.
Pub!ictlda a presente resolução aos 13 dias do mez de Ju-

lho de 1909. João Gaya.
"

.

R.esolução n' 124 de /O de Julho de 1909

Mando, portanto, a t.odos quantos pertencer o conheciment.o e

execução da presente resolução que a
I

cumpra e façam cumprir.
tão inteiramente como u'ella se contem.

SupéTiiitendencia:-Muniçipal de Itajahy, em 20- de Abril de

1900, 0- Superintendente Samuel Heusi, o secretario João Gaya.
Publicada a presente resolução aos 20 dias do mez de

Abril de 1909. João Gaya.' '

Resnlug,ãO n. 121 de B da Abril qe 1909
'Samuel Heusi, Superintendente Municipal de Itajahy, etc:.

Faço saber a todos os habitantas d'estc municipio q .. e o C(I1]­

selho Municipal decretou e eu saneeiono a seguinte resolução.
, Art. l:-Fica o Superintendente Municipal auctorisado a:

1. Mandar, faser por administração os-concertos mais indispen­
laveis na estrada do Gravata;

2 Auxiliar até com a quantia de trezentos mil reis (300,000)
a coustrueção de uma ponte na estrada que vae da Penha ao

logar Alagôa;
,

.
.

3 Chamar concurrencia para construcção' oe uma ponté sobre

o rio Luiz ,Alves, e para concp.rto ria ponte sobre o rio Iriry.
Art. 2' Revogam-se as disposições em contrario.

Mando, portanto, a todos quant.os pertencer o conhecimento

e execução da presente resolução que a cumpram e façam
cumprir tão inteiramente, como neIla se contem. '

Superirrtendencia Municipal de ltajahy, em 20 de,A,bril de 1909

O Superintendente Samuel Hf1usi" o secretario .Toão' Gayã.
Publicada a presente resollção ac 8 20 dias do 'mez de

Abril de 1909. João Gayl�.

ResoluQãO n. 118 de 10 de Julho de 1909
Samuel Heusi, Superintendente Municipal de Eajahy, etc.

Faço saber a todos os habitantes e'este municipio que o Con­

selho Municipal Jecretou e eu sancciono a seguinte resoluçiio.
Art. Ullico ":::Ficam approvadas as contas municipaes refe­

rentes ao e�ercicio <ie mil novecentos e oito; revogadas as dis­

posições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

'execuçã�: da presente resolução que a cumpram e façam cum­

prir tão inteiramente como UilUa se !)ontem.
Superintendencia MuniCipal de Itaj:thy, em 13 ';Je Julho de

1903. O Superintenderute Mllnicípal Samuel Heusi, o secretario:

JOã0 Gaya..

'Publicada á presente resolução aos 13 dias do mez de Ju­

lho de 1909. João Gaya.

Sami.<f>l Heusi, í:iuperintendente Municipal de ltajah.v, etc.

Faço saber a torlos @s habitantes ,d'est.e municipio que o Con­
selho Municip�l decretou � ,eu sanccióÍlo .a. seguinte :esolução:

Art.l·-FICa o Supenntendente Mumcl}fal auctol'lsado, á::

a) effectuar o prolongamento da rua Silva.

b) aterrar com lJedrigulh'o, d'ois trecho da rua Hereilio Luz.
e) melhorar a estrad,t para a Barra. do Rio,
Art. 2'-Revoga-se as disDosições em contrario.

Mando, portanto, a todos qll"antos pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução que li cltmpmm e façam cum­

prir tão inteiramente como nella se contem.

Superintenden(lia Municipal de .Itajahy, em 13 tia Tnlho ele
1909. O Superinteirdente Samuel Reusi, o seC!l'et:ltio J(')ão' Gaya.
Publicada a presente resolução aos 13 Jias do meil de Ju:­

lho de 1909. João Gaya,
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Jornees velhos .vendern-se aqü],
* . �

rr As Anemias '

V I S I To' E' 1\1

eA S A "R'E I s- �

Completo sortimento> -de fazendas,
armarinho, modas, novidades, confe­
cçõs, perfulnarias,.. artigos para via-
gen1, miudezas, 'ebe; -

,
, r. .

Gran,de deposito de ohepsos e calgado
----------���-----

Unico depeeítarle neste Estado; das fitas pa­
ra maehinas de escrever Gutemberg' e

,

doi' Calcado ESo.U I MAUS.
. ,

7
'

,"�

�_UpBFioFe5"� larmoniGas l,ltalianas �,�
P· SIJ\lPLES--Ü;$5-17$5-'21$5 e 22$000 .��
reçOS:--DOBHADAS --1.5,$5-"-22$-30$-32$ e 38$000

ELEGANCIA 'E MODICIDADE EM PRECO
,

Rua dr. 'I-Iercilio Luz--:-ITAJAHY

, M V. Garcao

,..

CD ,

lOS

t®es JiVOS\

servem : SÓ pelo momentoo' Mas
< a machina digestiva necessita de

_ 1
•

•
•

• .forças que a habilitem a exercer

suas funcções, .Esta é a cura per",
manente qu� se obtem dasPilulas

; Rosadas'doDr"WiUiaiDs, as quaes
são tónicas e não purgantes. Cu ..

ram sem âeoilitar. �

'., ,�,

.:. I

••
1\ O hI· Iara-O Curam-se em pÓUl'O tem-
•.

p). poTcom o Anemil Tostes,
. , unicinarieida e' o AnemiolPallidez . . . . -Tostes. rei ,dos' tonicos para

Fraquezas' " o sangue, musculos e nervos.

O Anemil Tostes, expur­
Azedumes , . ga, limpa completamente o tu-

o' bo digestivo} preparando-o as­
. ansaço . ... . sim para bem assimilar os ali-
Molleza . . . .

mentos ingeridos e o Anemi-
E 'h 01 'rostes.s-» prodigioso ge­
mpac amonto rador do, sangue. força e t i-

Prisão de ar. gor.
�

Reseccamento TRATAMENTO MODERNO
Desunimo .

-DE-

P I·' '�IIl;� 8i';�ill r
t
a pitações, . . -Sem purgautes!
Zoeiras... �

. Mais de 200.000 curas attostam'

Dyspepsias .
--sufficientemente ii, sua efficacia-

Neurasthenia..
'

Deposito: Ca:G;;uber, Rua,7' '.

JElores _ brancas de Betembro, :!��o de, Japeiro.�,
Chloro-anemia :

.

Me�iante 7$000 () Ph�rmaceutico '

,
• Domm,qos Tostes, de Oaiaquaeee, c"

Chlorose: ", Minas, remette-os pelo correio re- ,

j
.?"

.• • • • gistrados a, que'f(t ped.�r, .. - . "1,'
Pertur a

-

.

'

.

. ,

•• i:.,'--

-

"Soffria deindigestões, tinha B côr pallida, achava-me sem' forças
e o estomago não.supporpava os alimentos. Tomei as Pílulas, Rosa-, '

das do Dr. Wílliams; '€OJt:,lás quaes 'me restabeleci dentro de +peuco :
temp.o." (Sr. Claudio Carrauçedo, Rua Barroquinha No. 7 .Sãe .Sal- '

vador, Estade-du-Bahía). "

,,'
-

,Pilulas Rosadas do'
:, 'Dro V\l'illiams
. ...' :
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Elixir de Nogueira
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Unnico � que cura a Sj phi is
Cuidado com as 'imitaçc es

"

'� O ANNUNCIO'
== E' 'ESTE'O GRANDE REMEDIO ==�
O: único e iníaíllvel contra a debelídade.

e fraqueza cornmercial
'Na vasta e terrorosa crise que atravessamos não ha

que apelar sinão para o annuncio:

'r Quem não annuncia não vende.

=Exper.imentae e depcis vereis os seus effeitos.=

)

, As Pilulas
do Dr.Ross
a)]ivI6�
curam e dão
vida at�
omunoo

Pilula's de Vida do Dr.- Ross
LEVAM S,AUDE A TODOS OS LARES.

o Summamente Vigoroso Tonico Laxativo
Para Homens,Mulheres e Criança.. ,

Cura Dyspepsia, Estado Bilioso e Prisão de Ventre.
A VENDA NAS PHARMÂCIAS E DROGARIAS.' No, 4,--1914.

.'
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